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RESUMO: Devido às ocorrências dos vírus de influenza aviária (H5N1 e H7N2), estudos 

relacionados à biosseguridade têm-se intensificado, e uma das soluções discutidas é o uso de tela 
para cercar completamente o perímetro dos galpões, visando a evitar o contato das galinhas 

poedeiras alojadas com outras aves. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar e 
comparar a utilização de tela cercando o perímetro de galpões convencionais de poedeiras, sobre o 
ambiente acústico e aéreo no interior da instalação. A pesquisa foi realizada em uma granja 

comercial para produção de ovos, localizada no sul do Estado de Minas Gerais, e foi conduzida em 
um galpão aberto, que teve a metade de sua área cercada por tela e a outra metade mantida 

totalmente aberta. Foram alojadas galinhas poedeiras da linhagem Hyline W-36, sendo analisadas as 
variáveis de intensidade sonora, concentração de amônia (NH3) e concentração de dióxido de 
carbono (CO2). As variáveis foram coletadas em seis pontos de medição, em cada região (com e 

sem tela), dois em cada corredor (norte, central e sul). Os resultados indicaram que o uso de tela não 
alterou o nível de ruído e as concentrações de NH3 e de CO2 no interior do galpão analisado. 

Contudo, os níveis mensurados foram inferiores àqueles que ofereceriam  riscos à saúde das aves e 
dos trabalhadores, podendo-se concluir que o uso de tela não influenciou negativamente no 
ambiente aéreo do galpão. 

 
PALAVRAS-CHAVE: biosseguridade, ruído, amônia, dióxido de carbono, poedeiras.   

 

ENVIRONMENTAL CONDITIONS IN A CONVENTIONAL SCREENED POULTRY 

SHED  

 

ABSTRACT: Avian influenza viruses (H5N1 and H7N2) triggered a great number of studies on 

biosafety, and one of the discussed solutions is the use of screen to enclose completely the poultry 
house perimeter, since it can avoid the contact of laying hens with other birds. Thus, the present 
study aimed to evaluate and compare the use of screen enclosing a conventional laying house 

perimeter by assessing acoustic and aerial environment inside the facility. The research was 
performed in a commercial egg production farm located in Southern Minas Gerais State, Brazil. It 

was carried out in an open facility, in which half area was enclosed by screen and the other half was 
maintained completely open. Hyline W-36 laying hens were housed. Sound intensity, ammonia 
concentration (NH3) and carbon dioxide concentration (CO2) were analyzed as variables. These 

variables were collected from six measuring points in each region (with and without screen), two in 
each alley (north, central and south). The results indicated that the use of screen did not alter the 

noise level, NH3 and CO2 concentrations inside the analyzed poultry house. However, the levels 
measured were smaller than to the thresholds that can offer health risks to birds and workers. 
Therefore, it may be concluded that the use of screen did not influence negatively the facility aerial 

environment. 
 

KEYWORDS: biosafety, noise, ammonia, carbon dioxide, laying hens. 
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INTRODUÇÃO 

Existe constante preocupação em garantir que as instalações avícolas forneçam ambiente 

saudável para aves e trabalhadores, sendo este um fator agregador de valor aos produtos avícolas. A 
maioria das propriedades avícolas brasileiras que trabalham com sistema de confinamento, gera 
acúmulo de gases, como amônia (NH3) e dióxido de carbono (CO2), prejudicando a saúde dos 

animais e trabalhadores. Ademais, o ruído (nível de pressão sonora) produzido pelas aves e pelos 
equipamentos dentro das instalações pode causar prejuízos aos trabalhadores. A avaliação da 

qualidade do ar em galpões para galinhas poedeiras ocorre com foco na saúde dos animais alojados 
e dos trabalhadores que permanecem até oito horas por dia nesse ambiente de trabalho (NÄÄS et 
al., 2007; MENEGALI et al., 2009; MOURA et al., 2010; VIGODERIS et al., 2010). 

Os gases mais comumente encontrados em galpões para galinhas poedeiras são NH3 e CO2, 
cujos limites permissíveis de concentração em instalações avícolas são de 20 ppm (WATHES et al., 

1998; FURTADO et al., 2010; CARVALHO et al., 2011) e 3.000 ppm (WATHES et al., 1998), 
respectivamente. 

No Brasil, de acordo com a NR-15 (MTE, 1990), os limites máximos de concentração de NH3 

e CO2 para exposição de trabalhadores é de 20 ppm e 3.900 ppm, respectivamente. Com relação ao 
ruído, a NR-15 (MTE, 1990) determina os limites de tolerância para humanos, sendo que, para 

exposição diária de 8 horas, o nível máximo permitido é de 85 dB (A). Por sua vez, a exposição do 
nível de ruído de 115 dB (A) é de, no máximo 7 minutos, não sendo permitida exposição a níveis de 
ruído acima deste limite para indivíduos que não estejam adequadamente protegidos com EPI 

(Equipamento de Proteção Individual).  

NÄÄS et al. (2001) estudaram os níveis de ruído na produção de matrizes pesadas, 
verificando que os valores médios estavam abaixo dos níveis recomendados pela NR-15 (MTE, 

1990), porém no galpão de produção de ovos o nível de ruído atingiu pico de 95,1 dB, levando os 
autores a recomendarem o uso de protetores auriculares a fim de se atender à legislação brasileira de 

insalubridade. Segundo NASCIMENTO et al. (2007), a poluição sonora é, depois da poluição do ar 
e da água, a que afeta o maior número de pessoas. Diante disto, torna-se imperativo avaliar o 
ambiente acústico a que o trabalhador está submetido (BRAVALHERI et al., 2010; YANAGI 

JUNIOR et al., 2012). De acordo com SARAZ et al. (2010), o que determina a qualidade ambiental 
dentro das instalações avícolas são os efeitos combinados das variáveis ambientais, como 

concentração de CO2 e NH3, nível de ruído, temperatura do ar, umidade relativa e taxa de 
ventilação. 

Devido às ocorrências dos vírus da influenza aviária (H5N1 e H7N2), cujo principal fator de 

risco é o contato com animais portadores ou ambientes contaminados, têm-se intensificado os 
estudos relacionados à biossegurança, discutindo-se soluções que possam minimizar os riscos de 

contaminação de galinhas poedeiras alojadas em sistema convencional (galpões abertos) por outras 
aves, como, por exemplo, pássaros migratórios ou regionais que possam estar infectados com estes 
vírus. Uma das soluções discutidas é o uso de tela para cercar completamente o perímetro dos 

galpões, medida de biossegurança que visa a evitar o contato das galinhas poedeiras alojadas com 
outras aves. 

De acordo com o artigo 14 da Instrução Normativa IN56 (MAPA, 2007), revogada pela 
Instrução Normativa Nº36, de 2012, do Ministério da Agricultura (MAPA, 2012), todos os 
estabelecimentos avícolas comerciais devem ser construídos com materiais que permitam limpeza e 

desinfecção e que os mesmos sejam providos de proteção ao ambiente externo, com instalação de 
telas com malha de medida não superior a 1,0 polegada ou 2,54 cm, à prova de entrada de pássaros, 

animais domésticos e silvestres.  

Diante do exposto, objetivou-se, com o presente trabalho, comparar o ambiente acústico e 
aéreo no interior de galpões convencionais para alojamento de galinhas poedeiras, cercados ou não 

por tela. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em uma granja comercial para produção de ovos, localizada 

no sul do Estado de Minas Gerais, no período de junho a novembro de 2012. Foi utilizado um 
galpão convencional de 7 m x 120 m, com cobertura de telhas de cimento amianto, pé-direito de 
2,50 m e orientação leste-oeste, tendo o galpão metade de sua área cercada por tela (incluindo a 

parte interna que dividia as duas regiões) e a outra metade mantida totalmente aberta (Figura 1A). 
Neste galpão, foram alojadas galinhas poedeiras da linhagem Hyline W-36, com idades a partir de 

71 semanas, no início do experimento. Durante o período experimental, as aves receberam água e 
ração ad libitum, com coleta de ovos realizada duas vezes ao dia. As aves foram submetidas a um 
programa de luz de 17 horas de claro e 7 horas de escuro.  

A tela utilizada para cercar parte do galpão era de polietileno de alta densidade (HDPE - High 
density polyethylene), na cor preta, com malha de 2,0 cm de diâmetro, que está em conformidade 

com a Instrução Normativa IN56 (MAPA, 2007) (Figura 1B). As telas de polietileno de alta 
densidade foram desenvolvidas para substituir as telas metálicas e galvanizadas e atender a 
características que estas últimas não oferecem. Dentre as características apresentadas, podem 

destacar-se a variedade de abertura de malhas, a facilidade de instalação, não machucam as aves, 
não enferrujam e são resistentes a produtos utilizados na desinfecção química.  

 
A. 

 

B. 

 

FIGURA 1. Galpão para poedeiras comerciais com metade de seu perímetro externo cercado com 

tela (A) e detalhe da tela em PEAD de 2,00 cm de malha (B). Commercial laying hen 

facility with half external perimeter enclosed by screen (A) and detail of the 2.00-

cm mesh HDPE screen (B). 

  
Os procedimentos adotados com os animais nesta pesquisa foram aprovados pelo Comitê de 

Ética em Experimentação Animal da Universidade Federal de Lavras, protocolo n◦ 026/12.  
Seis pontos de medição em cada região e dois em cada corredor (norte, central e sul) foram 

usados para a caracterização das variáveis acústicas e aéreas (Figuras 2, 3A e 3B). 

 



Dian Lourençoni, Tadayuki Yanagi Junior, Daniela D. de Oliveira, et al.  

Eng. Agríc., Jaboticabal, v.35, n.1, p.1-10, jan./fev. 2015  

4 

  Pontos de coleta

Tela
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10 30 10 10 30 30,5

A
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B
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FIGURA 2. Desenho esquemático da distribuição dos pontos de coleta no galpão (em metros). 
Schematic design of the sampling point distribution within the facility (meters) 

 

 

1

Tela     Pontos de

monitoramento

1

 
             A) Corte AA’             B) Corte BB’ 

FIGURA 3. Cortes do galpão (em metros). Shed cross-section (meters) 

 
O nível de ruído foi coletado por meio de decibelímetros registradores (Instrutherm, modelo 

DEC-480, precisão de ± 1,5 dB) no circuito de resposta lenta e de equalização “A”, expressos em 

dB (A), sendo que o protetor de ventos dos decibelímetros foi utilizado em todas as medições. 
Relacionadas ao ambiente aéreo, as concentrações de amônia (NH3) e dióxido de carbono (CO2) 

foram coletadas por meio de sensores portáteis (para NH3 – Instrutherm, modelo DG-200, precisão 
de ± 5% F. S.; e para CO2 – Testo, modelo 535, precisão ± 50 ppm para concentrações de 0 a 5.000 
ppm e ± 100 ppm para concentrações de 5.000 a 9.999 ppm). 

A variável ruído foi coletada a cada 10 minutos, no período de 8 h às 20 h, e as variáveis do 
ambiente aéreo (NH3 e CO2) foram coletadas em intervalos de 2 h, das 8 às 20 h, uma vez por 

semana durante o período de junho a novembro de 2012, totalizando 22 dias de medição. Estas duas 
últimas variáveis foram coletadas com um único sensor para cada variável, sendo essas coletas 
feitas ponto a ponto, seguindo sempre o sentido de caminhamento dos corredores, permitindo que 

os tempos de coleta nos pontos localizados na região do galpão com tela e sem tela fossem 
mínimos. Este procedimento permitiu a comparação estatística das variáveis previamente citadas 

nas regiões com e sem tela. Todas as medições foram realizadas, respectivamente, à altura média 
das gaiolas de 1,0 m (Figuras 3A e 3B). 

O experimento foi instalado seguindo o delineamento em blocos casualizados (DBC), num 

esquema de parcelas subsubdivididas. Na parcela, foram alocados os tratamentos testados, ou seja, 
região do galpão cercado com tela e sem tela, totalizando dois tratamentos. O fator corredor foi 

alocado na subparcela, e o fator tempo foi alocado na subsubparcela, sendo coletados dados a cada 
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2 horas, das 8 h às 20 h, totalizando 7 horários de coleta. As medições foram realizadas durante 22 
dias não consecutivos (medições realizadas uma vez por semana durante o período experimental), 

sendo que cada dia foi considerado como bloco. As análises estatísticas foram processadas pelo 
software SAS (2012). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados coletados no interior do galpão, a variável intensidade sonora teve 

interação significativa para tela x corredor (p<0,01, teste F), corredor x período (p<0,01, teste F) e 
tela x período (p<0,05, teste F). Entretanto, o uso da tela para cercar o perímetro externo do galpão 
não interferiu nos níveis de ruído observados nas regiões com e sem tela (Tabela 1). Por sua vez, ao 

se comparar os níveis de ruído entre os corredores, o central apresentou maiores valores (Tabela 1). 
Este resultado deveu-se ao fato de os sensores localizados na região central estarem entre duas 

fontes de ruído, ou seja, as baterias de gaiolas para alojamento das aves. Na região com tela, 
observa-se que o corredor sul apresentou maiores valores de ruído que o corredor norte. Este 
resultado deve-se ao fato de esta face do galpão estar próxima a uma composteira, onde se verificou 

a aglomeração de urubus, fazendo com que as galinhas ficassem mais agitadas nesta região. 
 

TABELA 1. Valores médios do nível de ruído (dB) nos tratamentos com e sem tela x corredor. 
Mean noise levels (dB) in the treatments with and without screen x alley. 

Corredor 
Utilização de tela 

Com Sem 

Norte 

Central 

Sul 

63,0 a A 
67,1 c A 

63,7 b A 

63,5 a A 
66,7 b A 

63,4 a A 
Médias seguidas de letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. CV = 2,12%. 

 
Conforme pode ser observado na Tabela 2, relacionando-se ao horário do dia, observou-se que 

o nível de ruído diminui de intensidade no decorrer do dia, devendo-se isto ao fato de que as aves 

realizam postura predominantemente no período da manhã, e durante a postura elas realizam 
vocalização. 

 
TABELA 2. Valores médios de nível de ruído (dB) nos tratamentos com e sem tela ao longo do 

período de avaliação. Mean noise levels (dB) in the treatments with and without 

screen throughout the evaluation period.  

Período 
Utilização de tela 

Com Sem 

08:00 

10:00 

12:00 

14:00 

16:00 

18:00 

20:00 

72,7 e A 
69,2 d A 

64,7 c A 
63,1 b A 

60,0 a A 
62,4 b A 
60,2 a A 

72,5 e A 
68,8 d A 

64,4 c A 
63,4 bc A 

60,4 a A 
62,5 b A 
59,7 a A 

Médias seguidas de letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem ent re si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. CV = 2,01%. 

 
 Como pode ser observado na Tabela 3,  o corredor sul diferenciou-se do corredor norte 

apenas no período das 16 horas, resultado que se deve ao fato de esta face do galpão estar próxima a 
uma composteira, e que após o término do serviço dos trabalhadores da granja, por volta das 15 

horas e 30 minutos, verificou-se uma aglomeração de urubus nesta composteira, fazendo com que 
as galinhas ficassem mais agitadas nesta região.  
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Os valores médios de ruído observados dentro do galpão estão abaixo dos níveis 
recomendados pela NR-15 (MTE, 1990), que é de 85 dB para uma jornada de trabalho de 8 horas. 

Esses valores são semelhantes aos encontrados por ROCHA et al. (2010), FURTADO et al. (2011) e 
YANAGI JUNIOR et al. (2011). 
 

TABELA 3. Valores médios de nível de ruído (dB) nos corredores ao longo do período de avalição. 
Mean noise levels (dB) in the alleys throughout the evaluation period.  

Período 
 Corredor  

Norte Central Sul 

08:00 

10:00 

12:00 

14:00 

16:00 

18:00 

20:00 

71,7 e A 

68,0 d A 
63,0 b A 

61,9 bc A 
58,1 a A 
61,3 bc A 

58,6 a A 

74,4 e B 

71,0 d B 
66,9 c B 

65,4 bc B 
63,0 a C 
64,7 b B 

63,0 a B 

      71,6 e A 

      68,0 d A 
      63,7 c A 

      62,5 bc A 
      59,5 a B 
      61,3 b A 

      58,3 a A 
Médias seguidas de letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. CV = 2,01%. 

 

 Para o nível de concentração de NH3, observou-se diferença significativa (p<0,01, teste F) 
para o tratamento de tela e interação entre os tratamentos corredor x período. O uso da tela, 

independentemente do corredor e do período, para cercar o perímetro externo do galpão, resultou 
em valores médios de concentração de NH3 superiores aos observados na região sem tela (Tabela 
4). Este resultado deve-se à redução do fluxo de ar através do galpão avícola, que segundo 

MATTOS (2007) depende, dentre outros fatores, da resistência ao fluxo de ar oferecido pelas 
aberturas e obstruções internas.  

  
TABELA 4. Valores médios de concentração de NH3 (ppm) nos tratamentos com e sem tela. Mean 

NH3 concentration (ppm) in the treatments with and without screen. 

Tela Com Sem 

 0,34 B 0,30 A 
Médias seguidas de letras distintas diferem entre si, pelo teste F, ao nível de 5% de probabilidade. CV = 84,38% 

 

 Relacionando-se corredor com período do dia, observou-se que a concentração de NH3 
aumenta de intensidade no decorrer do dia, atingindo o maior valor às 18 horas, e observou-se que 

os corredores central e sul ficaram com níveis de NH3 maiores em determinados períodos do dia em 
relação ao corredor norte (Tabela 5), devido ao fato de o vento predominante ser da direção 
nordeste e a difusão dos gases seguir o fluxo de convecção do ar (HELLICKSON & WALKER, 

1983). 

 Os valores médios de concentração de amônia observados no interior do galpão são 

inferiores aos níveis recomendados pela NR-15 (MTE, 1990), cujo limite de tolerância é de 20 ppm 
para exposição de 8 horas diárias de trabalho. Estes valores também são menores que o limite de 20 
ppm, valor a partir do qual o animal se torna suscetível a doenças (WATHES et al., 1998; NÄÄS et 

al., 2007), e que corroboram os valores relatados por vários autores (NÄÄS et al., 2007; 
VITORASSO & PEREIRA, 2009; FURTADO et al., 2010; MENEGALI et al., 2012). 
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TABELA 5. Valores médios de concentração de NH3 (ppm) nos corredores ao longo do período de 
avalição. Mean NH3 concentration (ppm) in the alleys throughout the evaluation 

period. 

Período 
 Corredor  

Norte Central Sul 

08:00 

10:00 

12:00 

14:00 

16:00 

18:00 

20:00 

0,07 a A 
0,00 a A 

0,15 a A 
0,17 a A 
0,19 a A 

0,45 a A 
0,25 a A 

0,13 a A 
0,02 a A 

0,43 ab B 
0,39 ab B 
0,38 ab A 

0,75 b B 
0,30 ab A 

0,17 a A 
0,13 ab A 

0,57 abc B 
0,58 abc B 
0,63 ac B 

0,87 cd B 
0,38 abc A 

Médias seguidas de letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. CV = 80,06% 

 
 Com relação à concentração de CO2, verificou-se interação significativa (p<0,01, teste F) 

entre os tratamentos, tela x corredor e corredor x período. De acordo com a Tabela 6, o uso da tela 
para cercar o perímetro externo do galpão fez com que os níveis médios de CO2 ficassem superiores 
apenas no corredor sul. Os corredores central e sul apresentaram os maiores valores médios de CO2, 

devido ao fato de o vento predominante ser da direção nordeste (HELLICKSON & WALKER, 
1983), assim como para os níveis de NH3. 

 
TABELA 6. Valores médios de concentração de CO2 (ppm) nos tratamentos com e sem tela x 
corredor. Mean CO2 concentration (ppm) in the treatments with and without screen x alley. 

Corredor 
Tela 

Com Sem 

Norte 

Central 

Sul 

409,7 a A 
468,6 c A 
480,6 b B 

407,7 a A 
466,6 b A 
462,3 b A 

Médias seguidas de letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. CV = 7,04% 

 
 As concentrações de dióxido de carbono foram superiores nos corredores central e sul, em 

todos os períodos do dia (Tabela 7). Citando a questão da insalubridade, os valores médios de 
concentração de CO2 observados dentro do galpão estão abaixo do limite de tolerância de 3.900 

ppm que a norma NR-15 (MTE, 1990) preconiza para exposição de 8 horas diárias de trabalho. Os 
valores observados neste trabalho assemelham-se aos relatados por LIMA (2011) em trabalho 
realizado com frangos de corte.  

 Relacionando-se corredor com período do dia, observou-se que a concentração de CO2 
aumenta no primeiro e nos dois últimos períodos avaliados (8; 18 e 20 horas), e este comportamento 

deve-se às baixas temperaturas ocorridas nestes períodos (MENEGALI et al., 2009).  
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 



Dian Lourençoni, Tadayuki Yanagi Junior, Daniela D. de Oliveira, et al.  

Eng. Agríc., Jaboticabal, v.35, n.1, p.1-10, jan./fev. 2015  

8 

TABELA 7. Valores médios de concentração de CO2 (ppm) nos corredores ao longo do período de 
avaliação. Mean CO2 concentration (ppm) in the alleys throughout the evaluation 

period. 

Período 
 Corredor  

Norte Central Sul 

08:00 

10:00 

12:00 

14:00 

16:00 

18:00 

20:00 

437,1 b A 
389,4 a A 

354,8 a A 
369,5 a A 
378,0 a A 

438,8 b A 
493,3 c A 

500,9 c B 
444,4 a B 

402,7 b B 
416,5 ab B 
436,6 ab B 

518,0 cd B 
554,1 d B 

490,5 c B 
449,8 b B 

405,9 a B 
408,2 a B 
441,5 ab B 

532,1 d B 
572,3 d B 

Médias seguidas de letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. CV = 6,05% 

 
CONCLUSÕES 

O uso de tela para cercar o perímetro do galpão não alterou o nível de ruído dentro da 
instalação. 

As concentrações de amônia foram superiores na região cercada por tela, e as concentrações 

de CO2 foram superiores apenas no corredor sul da região cercada por tela. Contudo, não foram 
observadas concentrações de NH3 e CO2 que oferecessem riscos à saúde das aves e dos 

trabalhadores.  
Portanto, o uso de tela PEAD (com malha de 2,0 cm de diâmetro) para cercar o perímetro 

externo de galpões comerciais tipo californiano para criação de poedeiras da linhagem Hyline W-36 

não apresentou limitações em relação ao ambiente aéreo e sonoro.   
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